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                                                        de Novembro 09 a Maio 10,  

O INE realiza o Recenseamento Agrícola junto de tod os os agricultores portugueses, 

com o objectivo de caracterizar as explorações agrí colas, a mão-de-obra e os sistemas de produção agrí cola, bem como as medidas 

de protecção e melhoria do ambiente e da biodiversi dade. A discussão da nova PAC em 2010 beneficiará d os resultados do RA 09.  

 
 
 

                                 03 de Novembro de 2009 

Índice de Volume de Negócios, Emprego, Remunerações e Horas Trabalhadas na Indústria 

Setembro de 2009  

Volume de Negócios na Indústria registou variação homóloga menos negativa 

Emprego, Remunerações e Horas trabalhadas diminuem 

    
Em Setembro de 2009, o volume de negócios na indústria diminuiu 12,2% em termos homólogos (-16,3% em 

Agosto). Esta variação foi determinada por comportamentos semelhantes no mercado interno, -11,3% (-15,1% 

em Agosto), e no externo, -13,8% (-18,6% no mês anterior). No 3º Trimestre de 2009, as vendas na indústria 

apresentaram uma variação de -16,4% face a igual período de 2008 (-20,9% no trimestre anterior). 

Também em termos homólogos, o emprego, as remunerações e as horas trabalhadas (ajustadas de efeitos de 

calendário) diminuíram 6,4%, 4,8% e 6,1%, respectivamente. 

VOLUME DE VEVOLUME DE VEVOLUME DE VEVOLUME DE VENNNNDASDASDASDAS    

TotalTotalTotalTotal    

Em Setembro de 2009, o volume de negócios na 

indústria registou uma variação homóloga de  

-12,2% em termos homólogos, 4,1 pontos percen-

tuais (p.p.) superior ao observado em Agosto.  

Todos os Grandes Agrupamentos Industriais apre-

sentaram taxas de variação homóloga menos nega-

tivas que as do mês anterior. Os agrupamentos de 

Bens Intermédios e de Energia foram os mais 

influentes para a variação do índice total, tendo 

apresentado contributos, respectivamente, de -6,2 

p.p. e -3,8 p.p., associados a taxas de variação de  

-16,2% (-19,0% em Agosto) e -17,7% (-23,5% no 

mês anterior). Os agrupamentos de Bens de Inves-

timento e de Bens de Consumo registaram diminui-

ções de -9,5% e -3,2%, respectivamente, 1,8 p.p. e 

3,1 p.p. superiores ao observado em Agosto. 

A Secção das Indústrias Transformadoras registou 

uma variação homóloga de -11,0%, superior em 5,1 

p.p. ao observado em Agosto. 

Em termos mensais, o volume de negócios na indús-

tria aumentou 29,7%, 6,0 p.p. superior ao resultado 

observado em Setembro de 2008. 
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No 3º trimestre de 2009, o volume de negócios na 

indústria diminuiu 16,4% em termos homólogos  
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(-20,9% no trimestre anterior). A Secção das Indús-

trias Transformadoras apresentou uma variação de 

-15,9% em relação ao 3º trimestre de 2008 (-20,6% 

no 2º trimestre de 2009). 

A variação média nos últimos 12 meses foi de  

-17,4% (-15,8% em Agosto). 

    

MMMMercadoercadoercadoercado Nacional Nacional Nacional Nacional        

Em Setembro, o volume de negócios na indústria 

com destino ao mercado nacional diminuiu 11,3%, 

em termos homólogos (-15,1% no mês anterior). 

Todos os Grandes Agrupamentos Industriais revela-

ram variações superiores às observadas no mês 

anterior, com a excepção do agrupamento de Ener-

gia que registou uma variação de -25,2%  

(-24,8% em Agosto) e apresentou o contributo mais 

influente para a variação do índice total, -7,7 p.p.. O 

agrupamento de Bens de Consumo registou uma 

pequena variação positiva de 0,9%, (-4,1% em 

Agosto). Os agrupamentos de Bens Intermédios e de 

Bens de Investimento apresentaram variações 

homólogas de -9,6% e -6,9%, respectivamente, 5,4 

p.p. e 0,6 p.p. superiores ao verificado em Agosto. 

Em termos homólogos, as vendas para o mercado 

interno na secção das Indústrias Transformadoras 

diminuíram 9,8% (-15,0% no mês anterior). 
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O volume de negócios no mercado nacional apre-

sentou um aumento de 23,4% face ao mês anterior 

(18,1% em Setembro de 2008). 

A variação média nos últimos 12 meses situou-se 

em -14.7% (-13,0% em Agosto). 

    

Mercado ExternoMercado ExternoMercado ExternoMercado Externo    

Em Setembro de 2009, as vendas na indústria para 

o mercado externo diminuíram 13,8%, em termos 

homólogos (-18,6% no mês anterior). 

Todos os Grandes Agrupamentos Industriais regista-

ram variações superiores às observadas em Agosto 

com a excepção do agrupamento de Bens Intermé-

dios, cuja taxa de variação foi de -24,3% (-23,9% no 

mês anterior). Este agrupamento deu o contributo 

mais influente para a variação do índice total, -11,6 

p.p.. Os agrupamentos de Bens de Consumo e de 

Bens de Investimento apresentaram variações de, 

respectivamente, -11,4% (-11,6 em Agosto) e  

-11,5% (-15,4% no mês anterior), enquanto o agru-

pamento de Energia, reflectindo parcialmente um 

efeito de base, passou de uma variação de -16,0% 
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em Agosto para um aumento de 59,3% em Setem-

bro. 

Na secção das Indústrias Transformadoras, as ven-

das para o mercado externo diminuíram 12,8%  

(-18,1% no mês anterior). 

Em termos mensais, o volume de negócios na indús-

tria com destino ao mercado externo aumentou 

43,3%, 8,1 p.p. superior ao observado em Setembro 

de 2008. 

A variação média nos últimos 12 meses foi de  

-21,9% (-20,7% em Agosto). 
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EMPREGOEMPREGOEMPREGOEMPREGO    

Em Setembro, o emprego na indústria diminuiu 

6,4%, em termos homólogos, variação idêntica à do 

mês anterior. 

Todos os Grandes Agrupamentos Industriais apre-

sentaram variações homólogas negativas. Os contri-

butos mais influentes foram dados pelos agrupa-

mentos de Bens Intermédios, -3,0 p.p., e de Bens de 

Consumo, -2,1 p.p., resultantes de taxas de varia-

ções homólogas de -8,9% e -4,4%, respectivamente  

(-9,0% e -4,4% em Agosto). O agrupamento de Bens 

de Investimento registou uma diminuição de 8,3% 

(idêntica à observada no mês anterior), enquanto o 

agrupamento de Energia registou uma variação 

homóloga de -0,2% (0,7% em Agosto). 

O emprego na indústria diminuiu 0,2% em termos 

mensais (variação idêntica à observada em Setem-

bro de 2008). 
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A variação média nos últimos 12 meses situou-se 

em -4,8%, resultado inferior ao observado em Agos-

to em 0,4 p.p.. 

REMUNERREMUNERREMUNERREMUNERAAAAÇÕESÇÕESÇÕESÇÕES    

Em Setembro, as remunerações efectivamente 

pagas na indústria registaram uma taxa de variação 

homóloga de -4,8%, idêntica à observada no mês 

anterior. 

O agrupamento de Bens Intermédios determinou o 

comportamento do índice total, tendo apresentado 

um contributo de -2,4 p.p., resultante de uma dimi-

nuição de 6,6% (-5,5% em Agosto). O agrupamento 

de Energia registou o único aumento, 0,8% (3,4% 

no mês anterior). As variações homólogas nos agru-

pamentos de Bens de Consumo e de Bens de Inves-
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timento fixaram-se em -2,7% e -8,0%, respectiva-

mente, 0,9 p.p. e 2,0 p.p. superiores às observadas 

em Agosto. 
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Em termos mensais, as remunerações efectivamente 

pagas na indústria diminuíram 6,1%, variação idên-

tica à observada em Setembro de 2008. 

A variação média nos últimos 12 meses foi de  

-3,3% (-2,7% Agosto). 

HORAS TRABALHHORAS TRABALHHORAS TRABALHHORAS TRABALHAAAADASDASDASDAS    

Em Setembro, as horas trabalhadas na indústria, 

ajustadas de efeitos de calendário, diminuíram 

6,1%, em termos homólogos, tal como em Agosto. 

Todos os Grandes Agrupamentos Industriais regista-

ram taxas de variação negativas. Com contributos 

de -2,9 p.p. e de -2,5 p.p., os agrupamentos de Bens 

Intermédios e de Bens de Consumo foram os mais 

influentes para a variação do índice total, tendo 

apresentado variações de -8,7% e de -5,1%, respec-

tivamente (-9,7% e -3,8% em Agosto). O agrupa-

mento de Bens de Investimento registou uma varia-

ção homóloga de -4,2% (-6,0% no mês anterior), 

enquanto o agrupamento de Energia registou uma 

diminuição de 4,6%, 2,4 p.p. inferior à taxa de 

Agosto. 

Em Setembro de 2009, as horas trabalhadas na 

indústria, ajustadas de efeitos de calendário, 

aumentaram 37,3% face ao mês anterior (37,4% em 

período idêntico de 2008). 
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A variação média nos últimos 12 meses situou-se 

em -5,6%, resultado inferior ao observado em Agos-

to em 0,4 p.p. 
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Notas Explicativas  
 
 
O INE iniciou a publicação das presentes séries de Índices de Volume de Negócios, Emprego, Remunerações e Horas Trabalhadas na 
Indústria (IVNEI) (Base 2005=100) com os resultados referentes a Janeiro de 2009, apenas relativos ao Volume de Negócios, tendo 
divulgado todas as séries com os resultados referentes a Fevereiro e Março, em destaque conjunto. 

Em Agosto de 2009, o INE iniciou a divulgação das séries relativas aos Índices de Horas Trabalhadas na Indústria ajustadas de efeitos 
de calendário, com valores retrospectivos desde Janeiro de 2005, passando estas a ser objecto análise a partir do presente destaque. 

Com a publicação de resultados referentes a Setembro de 2009, o INE passa a divulgar os dados das séries de Índices de Volume de 
Negócios – Total, Mercado Nacional e Mercado Externo, Emprego, Remunerações e Horas Trabalhadas (Brutas e Ajustadas de Efeitos 
de Calendário) na Indústria,com valores retrospectivos desde Janeiro de 2000. 

Mais informações sobre as novas séries podem, assim, ser obtidas através da consulta da Introdução e da Nota de Apresentação inseri-
das nos respectivos destaques de Janeiro e de Fevereiro/Março de 2009, disponíveis no Portal do INE. 

RevisõesRevisõesRevisõesRevisões 

A informação divulgada no presente destaque incorpora revisões dos índices dos dois meses anteriores, em consequência da substitui-
ção das estimativas efectuadas por respostas entretanto recebidas e, em menor grau, da substituição de valores provisórios anterior-
mente reportados por valores definitivos. 

 
Índice de Volume de Negócios na Indústria 
 
O objectivo do índice de volume de negócios na indústria é mostrar a evolução do mercado de bens e serviços na indústria e a sua 
desagregação entre mercado nacional e externo. Os índices são obtidos tendo por base o Inquérito Mensal ao Volume de Negócios e 
Emprego na Indústria, realizado por via electrónica (e-mail) junto de unidades estatísticas seleccionadas a partir das empresas sedeadas 
no território nacional cuja actividade principal se enquadre na indústria.  
 
 
ÍndiceÍndiceÍndiceÍndicessss de Emprego, Rem de Emprego, Rem de Emprego, Rem de Emprego, Remuuuunnnnerações e Horas Trabalhadas erações e Horas Trabalhadas erações e Horas Trabalhadas erações e Horas Trabalhadas na Indústria     

Os índices de Emprego, Remunerações e Horas Trabalhadas na indústria, têm por objectivo mostrar a evolução do mercado de empre-
go, dos salários e vencimentos e do volume de trabalho neste sector. Os índices são obtidos com base no Inquérito Mensal à Indústria, 
realizado por via electrónica (e-mail), junto de unidades estatísticas seleccionadas a partir das empresas sedeadas no território nacional 
dedicando-se principalmente à Indústria.  

 
Taxa de variação mensal 
 
A variação mensal compara o volume de negócios entre dois meses consecutivos. Embora seja um indicador que permite um acompa-
nhamento corrente do andamento do volume de negócios, o valor desta taxa de variação é particularmente influenciado por efeitos de 
natureza sazonal, quando calculada sobre níveis não corrigidos de sazonalidade, e outros mais específicos localizados num (ou em 
ambos) dos meses comparados. 
 
Taxa de variação homóloga 
 
A variação homóloga compara o nível do volume de negócios entre o mês corrente e o mesmo mês do ano anterior. A evolução desta 
taxa de variação está menos sujeita a oscilações de natureza sazonal podendo, no entanto, ser influenciada por este tipo de efeitos 
localizados num período específico. 
 
Taxa de variação média dos últimos doze meses 
 
A variação média dos últimos doze meses compara o nível do volume de negócios dos últimos doze meses com os doze meses imedia-
tamente anteriores. Por ser uma média móvel, esta taxa de variação é menos sensível a alterações. 
 
Siglas  
 
Total – Indústria Extractiva, Industria Transformadora e Produção e Distribuição de Electricidade, Gás e Água 
CT – Bens de Consumo Total 

CND – Bens de Consumo não Duradouro 
CD – Bens de Consumo Duradouro 
INT – Intermédios 

INV – Investimento 
EN – Energia 
GAI – Grandes Agrupamentos Industriais 

CAL - Series ajustadas de efeitos de CALendário 
 


